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Introdução

Mesmo com o avanço

tecnológico na produção de

fibras sintéticas, o algodão tem

sustentado o status de principal

matéria-prima utilizada no setor.

Segundo dados da Carta Têxtil

(1997), nos últimos 20 anos o

algodão foi responsável pelo suprimento de mais da metade do consumo de

fibras têxteis nacional, representando 56,8% em 1980, 65,9% em 1990 e

62,5% em 1996.

A crise por que passa a cotonicultura brasileira tem gerado sérios problemas

sociais no campo e na cidade, com decréscimo da área e da produção, a nível

nacional, nos últimos anos (CONAB, 1999).

A abertura total do mercado interno, associado à defasagem entre a produção

e a demanda e às melhores condições de financiamento externo, propiciaram

a entrada de volumes recordes de algodão em pluma, acarretando severas

modificações na comercialização do algodão produzido internamente.

A política de juros altos, no país, beneficiou o produto estrangeiro, em

especial as comodities internacionais sustentadas por financiamentos

atraentes nos países de origem, o que pressionou os preços internos para

baixo, chegando a comprometer o rendimento da atividade. Tudo isto, no

entanto, provocou uma grande alteração no sistema produtivo e de

comercialização do algodão em caroço e em pluma, na busca do cotonicultor

nacional de competir com o produto importado. A necessidade de

competitividade levou a produção brasileira para a região de cerrados do

Centro-Oeste e Nordeste. Com este trabalho objetivou-se analisar o processo

de mudança ocorrido no Brasil junto com a crise por que passa a

cotonicultura nacional.

Metodologia Adotada

Foram utilizados, neste trabalho, dados secundários, via revisão bibliográfica,

levantados junto à CONAB, ao IBGE, SINDITÊXTIL, à Agroanálise e Textília,

de 1980 a 1999. Utilizaram-se dados levantados, tabelas de áreas, produção

e rendimento médio, importação e consumo de algodão em pluma no Brasil e

alíquotas de tarifas aduaneiras de algodão em pluma.
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Análise dos Resultados

A crescente participação do algodão importado no

abastecimento interno, desde o início da década de

1990, colocou o Brasil na condição de grande

importador de algodão em pluma.  O elevado peso das

importações de algodão em pluma no déficit da balança

comercial brasileira atingindo, em 1995, US$800

milhões de gasto com aquisição desse produto, para um

déficit de US$1,01 bilhão em 1996, levou o governo

brasileiro a adotar medidas para encarecer as compras

externas (ROCHA, 1998) e o setor algodoeiro se viu

pressionado a modernizar seu processo produtivo no

campo e no setor industrial para tornar-se competitivo.

Santos e Santos (1999) analisando os impactos da

crise no mercado algodoeiro, concluíram que: 1) o Brasil

passou a ocupar a segunda colocação nas importações

mundiais de algodão em pluma; 2) a região Centro-

Oeste é a nova fronteira do algodão e onde a

cotonicultura é mecanizada, com grandes áreas de

produção compreendidas por grandes grupos com áreas

de algodão no campo, no beneficiamento e na

industrialização da pluma; 3) nos estados tradicionais

produtores, São Paulo e Paraná, houve redução da

produção familiar e aumento de grandes grupos

empresariais na produção do algodão; 4) consolidação

da extinção da produção do algodão arbóreo no

Nordeste brasileiro, de acordo com Barros et al. (1999).

O algodão importado passou a responder por parcela

crescente do produto consumido no Brasil, com tarifas

de importação zero, entre 1990 e 1994; 3% entre

1995 e 1997; e 6% a partir de 1998 (Tabela 1),

passando o Brasil de exportador de algodão em pluma

para importante importador. No início da década de 90,

este mercado estava plenamente aberto ao mercado

mundial de fibras têxteis, aumentando rapidamente as

importações, passando a ser um dos maiores

compradores de fibras têxteis do mundo; com a abertura

do mercado interno, ocorreu elevação das importações,

de 86,1 mil toneladas, em 1990, para 501,2 mil

toneladas em 1993, em contraposição à redução de

produção nacional de 665,7 mil toneladas em 1990,

paras 420,2 mil toneladas em 1993, quando

praticamente mais da metade do consumo interno foi de

produto estrangeiro. Foi o pior desempenho conseguido

pela cotonicultura nacional. Na safra de 1994 verificou-

se recuperação na produção e, conseqüentemente,

redução nas importações, enquanto o consumo

continuou crescendo. Nesta safra foram produzidas

483,1 mil toneladas de pluma, enquanto nas safras de

1995, 1996 e 1997, a produção foi sempre

decrescente chegando, em 1997, a representar apenas

38% do consumo industrial de pluma, estimado em

798,7 mil toneladas de pluma, conforme Tabela 2.

O Brasil tornou-se um mercado aberto e algodão de

várias origens é consumido. As condições especiais de

financiamento do algodão importado, com prazos de até

360 dias e juros mais baixos no mercado internacional

(6% a 8% a.a) dificultam a comercialização do produto

interno.  A partir de 1993, as importações de algodão

em pluma a prazo de mais de 180 dias superaram as

compras a vista e, neste período, as importações

brasileiras alcançaram volumes recordes, já que a

redução da produção interna de algodão em pluma foi

acompanhada por aumentos crescentes do consumo de

pluma das industria têxtil que se modernizava,

consolidando o Brasil como um dos maiores

importadores de algodão, de acordo com a Tabela 2.

Tabela 1. Alíquotas da tarifa aduaneira brasileira de algodão
em pluma, fios e tecidos de algodão (%).

Fonte:  Carta Têxtil (1997).
(1) Faz parte da lista de exceção temporária à TEC;
(2) As alíquotas previstas para vigorarem em 01.01.93, foram
antecipadas para 01.10.92;
(3) As alíquotas previstas para vigorarem em 01.01.94, foram
antecipadas para 01.07.93;
(-) Informação não disponível.
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Tabela 2.  Suprimento de algodão em pluma no Brasil, nas
safras 1979/80 a 1990/200 (em 1.000 ton.).

Até meados dos anos 80, a cotonicultura era protegida

das práticas de "dumping" no mercado mundial, com

tarifas de importação, taxando o produto importado em

55%, segundo a Tabela 3.

Fonte: Indicadores da Agropecuária (1999).
1Estimativa do mês de setembro de 2000.

Tabela 3.  Distribuição percentual das importações
brasileiras de algodão em pluma, conforme o prazo de
pagamento, 1991-1996.

Fonte: Resende et al. (1997) (Adaptada).

No início da década de 90, este mercado estava

inteiramente aberto, pois a alíquota vigente era zero e,

com isto, os efeitos sobre os preços foram drásticos,

desestruturando a produção nacional nas principais

regiões produtoras.

Urban et al. (1995) abordam detalhadamente os efeitos

socioeconômicos da crise instalada na cotonicultura

nacional; a partir de 1990, a abertura do mercado

acelerou o processo da queda nos preços internos, uma

vez que já eram decrescentes antes da adoção da

medida.

Na safra 1997/98, o governo federal, num plano de

safra, tomou medidas significativas para reverter a

situação da cotonicultura nacional, através da abertura

de linhas de crédito especial, para que a indústria têxtil

adquirisse o algodão nacional a juros, prazos e preços

internacionais, elevação da tarifa externa comum de 3%

para 6%, redução da alíquota do PROAGRO de 7,0%

para 3,1%, maior limite de financiamento para o plantio,

entre outras (Indicadores de Agropecuária, 1999). Essas

medidas repercutiram favoravelmente na safra 1997/98,

em termos de área, com destaque para a região Centro-

Oeste, aumentando a área colhida com algodão no Brasil

de 635,71 mil hectares, na safra 1996/97, para

828,07 mil hectares, na safra 1997/98 (Tabela 4).

Estima-se, para a safra 1999/2000, uma área colhida de

810,09 mil hectares de algodão herbáceo e uma

produção em pluma de 685,92 mil toneladas (Tabela

4).

Tabela 4. Relatório Econômico de Produtos Agrícolas.

Produto: Algodão Herbáceo

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. (1974/2000)
Obs.:1 As informações dos últimos dois anos estão sujeitas a alterações.
Obs.:2 Dados atualizados em Setembro de 2000.
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Durante a safra 1997, emergiu uma confiança geral na

recuperação da cotonicultura brasileira; nesse clima,

ocorreu significativo aumento da área colhida e,

conseqüentemente, da produção. As importações vêm

diminuindo, devendo chegar na safra 1999/2000 a

270,0 mil toneladas, praticamente metade do volume

importado há quatro anos (Tabela 2). As perspectivas

para a cotonicultura brasileira são promissoras, tendo

em vista o domínio da base técnica e a meta de todos

os segmentos da cadeia têxtil para a retomada do

dinamismo da cotonicultura; sustentada esta tendência,

em poucos anos o país voltará à situação de auto-

suficiência na produção de algodão em caroço e pluma.

A crise da cotonicultura brasileira impôs ajuste ao

sistema produtivo, pautado em novas formas de

produção e gerenciamento, onde a cotonicultura é

baseada no uso intensivo de tecnologia e de

mecanização, em grandes áreas de produção

(BARBOSA, 2000). A crise da cotonicultura impôs

ajuste no sistema produtivo transferido para a região de

cerrados do Centro-Oeste e Nordeste, pautado em novas

formas de produção e gerenciamento, alterando a

estrutura produtiva de uma cotonicultura tradicional para

um sistema de caráter empresarial e moderno, baseado

no uso intensivo de tecnologia e mecanização do

preparo do solo à colheita e em um novo sistema de

comercialização, onde o empresário rural paga pelo

serviço de beneficiamento do algodão em caroço,

ficando com a comercialização da pluma e do caroço

(semente) e em alguns casos também dos subprodutos.

Estímulos ao cotonicultor e produtividade em alta, levam

à previsão de auto-suficiência, em breve. O aumento da

produtividade e dos incentivos para o algodão no país,

estão estimulando os produtores a aumentarem a área

plantada, em 30% na safra de verão 2000/2001.

Segundo dados da CONAB (1999), na safra 1999/

2000 o Brasil deverá produzir 73% do total do algodão

em pluma consumido internamente.

Considerações Finais

1. A análise realizada identificou que a crise que ainda

atinge a cotonicultura brasileira esteve associada a

políticas públicas adotadas no período e atuaram

negativamente sobre o mercado e a produção interna de

pluma de algodão;

2. a abertura do mercado acelerou o processo de

redução nos preços internos, já decrescentes; ressalta-se

que o desafio da cotonicultura representa, no momento,

a retomada e a recuperação da produção nacional;

3. a crise da cotonicultura impôs ajuste no sistema

produtivo transferido para a região de cerrados do

Centro-Oeste e Nordeste, pautado em novas formas de

produção e gerenciamento, alterando a estrutura

produtiva de uma cotonicultura tradicional para um

sistema de caráter empresarial e moderno, baseado no

uso intensivo de tecnologia e mecanização do preparo

do solo à colheita e em um novo sistema de

comercialização, onde o empresário rural paga pelo

serviço de beneficiamento do algodão em caroço,

ficando com a comercialização da pluma e do caroço

(semente) e em alguns casos também dos subprodutos;

4. são promissoras as perspectivas de retomada do

dinamismo da cotonicultura brasileira, já observada no

estado do Mato Grosso, tendência esta que, se

sustentada, em alguns anos poderá possibilitar ao país a

volta da situação de auto-suficiência na produção de

pluma e caroço.
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